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Joliet, IL

Irmã Grace Ann Rabideau, OSF Por: Irmã Rosemary Huzl, OSF, segunda-feira, 16 de fevereiro de 
2026

Minha reflexão começa com uma oração cerimonial 
tradicional da nação Chippewa/Ojibwe, a tribo 
indígena na qual a Irmã Grace Ann nasceu:

“Grande Espírito, nos reunimos aqui em reverência e 
amor pela Irmã Grace Ann Rabideau, que partiu para o 
outro mundo. Pedimos sua orientação e proteção para a 
alma dela em sua jornada. Que ela encontre paz e
conforto em seu abraço e confiamos que ela esteja 
cercada de amor em sua nova vida. Ajude-nos a
Honrar sua memória e levar em nossos corações tudo 
o que ela nos ensinou. Agradecemos pelo tempo que 
compartilhamos e que possamos levar seu amor em 
nossos corações enquanto continuamos nossas 
próprias jornadas. Ajude-nos a lembrar sua força e 
sabedoria e guie-nos de uma forma que a honre.

Conheci a Irmã Grace Ann em várias funções durante 
a maior parte dos meus mais de 60 anos de vida 
religiosa. Pode-se dizer que caminhei com ela 
enquanto ela exercia seu ministério na Califórnia, 
Colorado, Montana, Illinois e Wisconsin. Durante 
esses anos, ela compartilhou sua vida franciscana em 
comunidade com suas queridas amigas, as Irmãs 
Maxentia Yirku e Clare LaPointe. Grace Ann era uma 
mulher de oração, força e sabedoria. A Irmã Grace 
Ann tocou tantas vidas e trouxe tanta felicidade a 
todos que conheceu. Sempre
refletindo respeito por seus ancestrais e uma
conexão com a presença duradoura deles em sua vida, 
ela realmente viveu o significado de seu nome 
Ojibwe/Chippewa - WABANOKWE (wah ba noke 
way) - dado a ela como membro da tribo ao nascer. Ele 
pode ser traduzido como “Estrela matinal

mulher”. Grace Ann disse em um de seus escritos que 
esse era seu “apelido”. No entanto, sob uma de suas 
fotos de infância está escrito o apelido “Biddy”.

Enquanto ouvíamos a leitura de Isaías,
Imagine-se no deserto, uma paisagem vasta e desolada, 
com terreno acidentado e
vegetação escassa. A cena se passa com um grupo de 
pessoas reunidas em torno de João Batista, um pregador 
carismático e rude, vestido com
pêlo de camelo e com um cinto de couro na cintura. 
João está às margens do rio Jordão, sua voz ecoando 
pelo deserto enquanto proclama uma mensagem de 
arrependimento e preparação para a vinda do Senhor.

Refletindo sobre essa leitura, pensei em Grace Ann 
sentada em sua cadeira, contemplando a vista que tinha 
do Lago Superior... não uma paisagem desolada com 
terreno acidentado e vegetação escassa, mas um lugar 
lindamente calmo, propício para refletir sobre a paz e a 
tranquilidade de Deus
paz e tranquilidade de Deus. O lugar que ela escolheu 
não era uma paisagem desolada, mas um lugar de 
silêncio. Enquanto Grace Ann se sentava à janela de 
sua casa, ela se envolvia em um relacionamento 
amoroso com seu Deus enquanto contemplava “seu 
lago”, o Lago Superior.

Ainda imaginando-se no deserto com João Batista, da 
passagem de Isaías, imagine também a multidão que 
cercava João. Ela era composta por pessoas de todas as 
classes sociais, atraídas por suas
palavras poderosas e presença cativante. Entre elas 
estão pescadores, agricultores, comerciantes e até 
mesmo alguns líderes religiosos que vieram ouvir esse 
profeta não convencional. Eles estão
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cativados pela mensagem de esperança e redenção de 
João, sentindo uma comoção em seus corações 
enquanto ele fala sobre endireitar os caminhos para o 
Senhor e preparar um caminho no deserto para o 
nosso Deus. À medida que o sol se põe sobre a 
paisagem acidentada
e as pessoas ouvem com curiosidade, a atmosfera 
também é de antecipação e expectativa. As pessoas 
reunidas em torno de João Batista podem sentir que 
algo significativo está prestes a acontecer, um
encontro divino que mudará suas vidas para sempre.

Ao nos reunirmos e visitarmos Grace Ann nos últimos 
meses, sabíamos que algo estava mudando, que algo 
significativo estava prestes a acontecer, que um
encontro, conhecido como morte, estava prestes a 
mudá-la para sempre desta vida para a próxima. Ao 
longo de sua vida, Grace Ann conheceu,
trabalhou e fez amizade com pessoas de todas as 
esferas da vida. Ela nunca precisou gritar sua
mensagem, mas o fez à sua maneira, muitas vezes 
com humor, mas sempre com amor.

Eu a visitei na terça-feira antes do domingo em que 
ela faleceu. Na semana anterior, ela
pediu que eu levasse pipoca para ela. Não era tanto 
porque ela estava com fome, mas porque estava se 
preparando para a mudança que estava prestes a 
acontecer com ela, talvez relembrando os momentos 
que passamos juntas quando ela e Clare LaPointe
vinham a Joliet. Grace ficava no Our Lady of Angels 
e Clare ficava comigo. Nós levávamos Grace para 
minha casa e, no meio da nossa visita, Grace dizia a 
Clare
e a mim para irmos às compras ou “fazer algo 
divertido”. Suas palavras exatas foram: “Vocês vão, 
me deem pipoca e um filme e ficarei feliz”.

Na segunda leitura, a leitura de Pedro, várias coisas 
me chamaram a atenção em relação a Grace Ann, 
particularmente estas palavras: "... ele nos deu

nos deu um novo nascimento para uma esperança viva 
através da
ressurreição de Jesus dentre os mortos e para uma 
herança que nunca pode perecer, se corromper ou se 
desvanecer — guardada no céu para vocês”.

Não importa a dor ou provação que enfrentemos nesta 
vida, vivemos com esperança, sabendo que tudo o que 
estamos passando não é nossa experiência final.
Eventualmente, viveremos com Deus para sempre, nossa 
herança que nunca perecerá, se deteriorará ou 
desaparecerá. Em momentos de dificuldade, Grace Ann 
sabia que sua fé estava sendo fortalecida. Ela vivia com a 
esperança sobre a qual fala nossa leitura de Pedro.
Grace Ann às vezes falava sobre suas
dificuldades. Quando eram pequenos, as crianças eram 
recolhidas pelos agricultores em seus caminhões às 5h
para colher morangos, recebendo um centavo e meio 
por cada caixa. Depois que a temporada de morangos 
terminava, eles colhiam feijão verde e depois maçãs.

Grace disse que, quando estava crescendo, Bayfield 
era eticamente dividida entre brancos e índios, 
católicos e protestantes. Quando crianças, eles se 
encontravam na ponte de ferro e xingavam uns aos 
outros: católicos e protestantes.

Nos dois anos em que frequentou a escola pública, ela 
trabalhava limpando as salas de aula depois da aula. Era 
durante a Segunda Guerra Mundial, e muitos de seus
colegas de classe foram para o serviço militar. Como 
havia escassez de homens devido à guerra, as meninas do 
ensino médio carregavam o fardo do trabalho. Elas eram
saíam mais cedo da escola para selecionar peixes 
durante a temporada do arenque. Ela disse que suas 
mãos ficavam congeladas, então elas as aquecem em 
barris de água quente. Quando Grace Ann teve idade 
suficiente para obter uma licença, ela trabalhou como 
garçonete no restaurante Grunke's, que ainda está 
aberto hoje. Grace Ann se formou na Bayfield High
Escola em 25 de maio de 1945 e, em 3 de setembro, 
ela pegou o trem para Joliet. Em 4 de setembro de 
1945, ela entrou no convento como Irmã Franciscana 
de São Francisco de Maria Imaculada.
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Por meio de seu trabalho social, coração acolhedor, 
hospitalidade, compreensão e empatia, a irmã Grace 
Ann alcançou e ofereceu orientação a mulheres 
jovens, empoderando-as para que se sentissem 
seguras, protegidas e confiantes. Ela foi instrutora e 
coordenadora de um programa para mulheres vítimas 
de abuso na Reserva Bad River, em Odanah, 
Wisconsin, chamado “Programa de Empoderamento 
Cultural Feminino”, um programa financiado que não 
foi renovado em 2014.
Wisconsin, chamado “Programa de Empoderamento 
Cultural das Mulheres”, um programa financiado que 
não foi renovado em 2014.

• Enquanto estava na Califórnia, ela foi fundamental 
para
fazer com que o prefeito de Los Angeles
criar um fundo de bolsas de estudo para indígenas 
americanos, a fim de apoiar financeiramente os 
indígenas americanos.

• Em Montana, ela trabalhou com os estudantes 
Crow e Cheyenne como conselheira.

• No Colorado, ela trabalhou com jovens 
indígenas americanos em um programa 
de combate ao álcool e às drogas.

• Quando vinha a Joliet para reuniões ou apenas 
para visitar, ela ficava ansiosa para estar com as 
irmãs residentes em Nossa Senhora dos Anjos. Ela 
sempre se referia a elas como “minhas irmãs”.
Durante suas visitas, ela oferecia um ouvido 
atento, um coração compassivo e muitos bons
motivos para compartilhar boas risadas.

Quando Grace Ann voltou para Bayfield em 2007, ela 
se envolveu na paróquia Holy Family como leitora e 
ministra eucarística, e também como leitora na Igreja 
St. Francis na reserva Redcliff. Ela participou de 
muitas atividades paroquiais, compareceu e ajudou em 
festas de peixe frito, almoços para idosos e, é claro, 
bingo. Aqueles de vocês que a viram jogando bingo 
em St.
Os Patrick sabiam que ela era conhecida como “a 
rainha do bingo”. Ela contava-me todo o dinheiro que 
ganhava quando jogava. (Por dinheiro, penso que ela 
se referia aos créditos que podiam ser usados na loja 
de presentes.)

Finalmente, no evangelho de João, lemos que, depois 
de terminarmos nossa vida aqui na Terra, já há um 
lugar preparado para nós, onde Deus está. A irmã 
Grace Ann agora está experimentando a casa de Deus 
com muitos quartos. Jesus usou essa metáfora para 
ilustrar não uma mansão física, mas uma realidade 
espiritual de habitar com Deus.
Embora nenhum de nós saiba muito sobre como será a 
vida eterna, o que sabemos das Escrituras é suficiente 
para nos mostrar por que queremos ir para lá. Basta 
dizer que é um lugar perfeito e que nossa parte nele foi 
projetada exclusivamente
projetada para nós. Jesus diz que ele é o caminho para
nosso lugar na casa de Deus. Jesus usou essa
imagem familiar de uma grande casa para mostrar que 
há espaço suficiente no céu para todos. A casa de Deus
casa de Deus é inclusiva. Há espaço para
todos. Em sua vida, Grace Ann era inclusiva.
Ela acolhia, valorizava e envolvia pessoas
de todas as origens, garantindo que elas sentissem um 
senso de pertencimento e que tivessem oportunidades 
iguais de participar, contribuir e ter sucesso.

Ao pensar em como esta leitura de João se aplica a 
Grace Ann, tenho que admitir que sorri porque me 
lembrei da grande, quero dizer, realmente enorme, 
mesa de jantar e cadeiras que Grace insistiu em 
comprar quando se mudaram para sua casa na 
Califórnia. A mesa acomodava mais de 12 pessoas sem 
uma extensão. Ela, Maxie e Clare gostavam de receber 
amigos e funcionários da Cal State University em 
Northridge. No Natal, eles faziam uma festa para 
decorar a árvore de Natal; no Dia de Ação de Graças, 
um grande jantar; a Páscoa e os aniversários também 
eram comemorados em grande estilo. Então, ao pensar 
em Grace...
Desfrutando de seu lugar na casa de Deus, tenho 
certeza de que ela está reunida com sua família, 
amigos, Irmãs Franciscanas e todas as pessoas
com quem passou o tempo. Estou convencido de que 
ela se alegra por haver espaço para todos eles.
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Para encerrar, um papel com um provérbio nativo 
americano foi encontrado entre os pertences pessoais 
de Grace Ann. De acordo com sua cultura, herança e 
tradição Chippewa/Ojibwe, estas palavras poderiam 
ser suas palavras para nós:

“Ouça o vento, ele fala. Ouça o 
silêncio, ele fala. Ouça seu coração, ele 
sabe.”

E para Grace dizemos: “Grace Ann, você se preparou 
bem para a vinda do Senhor para levá-la para casa. 
Descanse em paz no quarto que Deus escolheu para 
você na casa de Deus. Obrigado por suas orações e 
sua presença que você nos deu enquanto 
caminhávamos juntos. Lembre-nos ao nosso Deus, 
com quem você agora compartilha toda a eternidade. 
Que a luz perpétua brilhe sobre você, 
WABANOKWE, nossa querida “estrela matinal”.

Irmã Rosemary Huzl, OSF 
Missa de corpo presente 
16 de fevereiro de 2026


